
Durante a realização do histórico 1º Encontro de LGBT+ Eleites, em que participaram 14 das 18
parlamentares LGBT+ eleitas para o Congresso Nacional e Assembleias Legislativas estaduais,
reunindo também diversas organizações da sociedade civil, entre nacionais e internacionais, umas
das parlamentares participantes, Deputada Estadual eleita por São Paulo, Thainara Faria (PT),
recebeu um e-mail de ameaça com teor racista e LGBTfóbico, indicando um risco à integridade
física das deputadas eleitas durante o nosso evento.

A organização entrou em contato com os gabinetes do Deputado Distrital Fábio Felix (DF-PSOL) e
da Deputada Federal Erika Kokay (DF-PT), que prontamente acionaram a DECRIN (Delegacia
Especial de Repressão aos Crimes por Discriminação Racial, Religiosa, ou por Orientação Sexual,
ou Contra a Pessoa Idosa ou com Deficiência) para providenciar escolta policial para as
participantes do evento.

Também foram acionados os mecanismos de defesa do Ministério de Direitos Humanos e da
Cidadania e também do Ministério da Justiça e Segurança Pública, que fizeram uma análise de
risco e encaminharam uma denúncia oficial. O evento recebeu prontamente proteção de agentes
da Polícia Civil e Federal.

O 1º Encontro de LGBT+ Eleites também recebeu o apoio de uma análise de risco da organização
não governamental Justiça Global.

Além dessas ações institucionais, a organização reforçou a segurança privada do evento, através
do aumento da equipe contratada para fazer nossa escolta. Essas ações procuraram garantir a
integridade física das pessoas presentes.

O fascismo usa o terror para tentar nos paralisar e enfraquecer nossa luta. Nos atacam
porque nosso projeto é potente. No 1º Encontro de LGBT+ Eleites, produzido pelo
VoteLGBT, em parceria com Victory Institute e Era Fund, as participantes eram majoritariamente
mulheres negras, como a deputada Thainara Faria. Entendemos que a melhor resposta a esse
ataque, além do pronto acolhimento da deputada ameaçada e do reforço de segurança do evento
e acionamento das autoridades responsáveis, era a manutenção da nossa agenda e das
articulações programadas.



O que ocorreu é um bom exemplo de como a violência política opera, buscando o silenciamento
das vozes dos grupos minorizados. Apesar da sabotagem de inúmeros atores, inclusive dos seus
próprios partidos, as candidaturas LGBT+ receberam mais de 3,5 milhões de votos em 2022. A
política tradicional precisa da nossa atuação, pois abordamos não só questões da pauta LGBT+,
mas propomos políticas públicas inovadoras no combate à fome, à falta de habitação, à
discriminação e a todas as mazelas da população.

As estratégias da política LGBT+ continuarão florescendo em todos os espaços, independente de
ameaças a qualquer representante eleita. Ataques serão respondidos com investigação e
responsabilização. Unidas e fortes, continuaremos lutando por uma democracia para todes!

Representatividade é poder!

Parlamentares e organizações presentes assinam esta nota da organização do evento em apoio à
deputada Thainara Faria e contra a violência política racista e LGBTfóbica:

Parlamentares:

● Bella Gonçalves - Deputada Estadual, MG - PSOL
● Carolina Iara, Bancada Feminista - Deputada Estadual, SP - PSOL
● Daiane Santos - Deputada Federal, RS - PC do B
● Dandara - Deputada Federal, MG - PT
● Dani Balbi - Deputada Estadual, RJ - PC do B
● Dra. Michelle Melo - Deputada Estadual, AC - PDT
● Duda Salabert - Deputada Federal, MG - PDT
● Ediane Maria - Deputada Estadual, SP - PSOL
● Erika Hilton - Deputada Federal, SP - PSOL
● Fábio Félix - Deputado Distrital, DF - PSOL
● Guilherme Cortez - Deputado Estadual, SP - PSOL
● Letícia Chagas, Movimento Pretas - Deputada Estadual, SP - PSOL
● Linda Brasil - Deputada Estadual, SE - PSOL



Organizações:

● A Tenda das Candidatas
● ABGLT
● Abong
● Antra
● LGBTQ Victory Institute
● Caribe Afirmativo
● VoteLGBT


